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•  A ideia fundamental do VA é a de comparar resultados à saída tendo em conta 
dados de contexto dos alunos e de resultados à entrada. É uma análise feita ao 
nível do aluno!  

•  O VA surge com algum destaque nos anos 90  na altura em que a “School 
effectiveness Research” tem o seu momentum. 

•  VA invocado como uma forma justa de efetuar comparações entre escolas 
permitindo comparar ‘like with like’.  

•  1993 iniciou-se o  Education Value-Added Assessment System(EVAAS)  nos US - 
estado do Tennessee 

•  1998 - VA foi introduzido pela primeira vez nas League Tables inglesas (produzidas 
pelo departamento da educação)  

•  2000 - Surgem testes PISA e o programa AVES em Portugal 
•  2001 - Rankings de escolas surgem pela primeira vez em Portugal. 
•  2004 - Foi introduzido o contextualised VA no Reino Unido.  

•  Atualmente em Portugal o ministério da educação faz comparações entre escolas 
no site infoescolas. 

•  Contudo, em Portugal não existem medidas do Valor Acrescentado da escola 
calculadas de forma sistemática, com exceção do AVES. 

VA – Conceito e Evolução 



Metodologia:	
  
A	
  metodologia	
  u-lizada	
  no	
  AVES	
  para	
  o	
  cálculo	
  do	
  VA	
  é	
  uma	
  metodologia	
  que	
  implica	
  a	
  
construção	
  de	
  uma	
  fronteira	
  de	
  melhor	
  desempenho,	
  seguindo	
  a	
  lógica	
  da	
  especificação	
  de	
  
uma	
  função	
  produção	
  educacional	
  não	
  paramétrica.	
  
	
  	
  
Como	
  usar	
  informação	
  do	
  VA-­‐AVES?	
  
De	
  forma	
  macro	
  e/ou	
  micro.	
  	
  
	
  
A	
  nível	
  Micro:	
  O	
  VA	
  permite	
  informar	
  as	
  escolas	
  acerca	
  dos	
  seus	
  pontos	
  fortes	
  e	
  fracos	
  no	
  
desempenho	
  à	
  entrada	
  e	
  saída	
  dos	
  seus	
  alunos	
  (as	
  únicas	
  variáveis	
  que	
  consideramos	
  no	
  
cálculo	
  do	
  VA	
  no	
  AVES,	
  sendo	
  que	
  outras	
  poderiam	
  ser	
  usadas,	
  desde	
  que	
  disponíveis	
  ao	
  nível	
  
do	
  aluno).	
  
	
  
Ilustração:	
  
Casos:	
  	
  Escola	
  A,	
  cujo	
  VA	
  aumentou	
  entre	
  o	
  primeiro	
  e	
  úl-mo	
  coorte	
  analisado	
  (de	
  91.3%	
  para	
  
94.4%,	
  num	
  contexto	
  em	
  que	
  a	
  média	
  global	
  permanece	
  pra-camente	
  a	
  mesma).	
  
Escola	
  B	
  com	
  a	
  VA	
  a	
  diminuir	
  do	
  primeiro	
  para	
  o	
  úl-mo	
  coorte	
  (de	
  90%	
  para	
  86.6%,	
  num	
  
contexto	
  em	
  que	
  a	
  média	
  global	
  aumentou	
  tendo	
  a	
  escola	
  passado	
  de	
  um	
  valor	
  claramente	
  
acima	
  da	
  média	
  para	
  um	
  valor	
  claramente	
  abaixo	
  da	
  média).	
  

VA – Resultados AVES 



-­‐  Para	
  além	
  do	
  VA	
  as	
  médias	
  intra	
  e	
  inter-­‐escolas	
  revelam	
  informação	
  importante	
  e	
  
complementar.	
  

-­‐  Escola	
  A	
  a	
  fronteira	
  da	
  escola	
  aproximou-­‐se	
  da	
  fronteira	
  inter-­‐escolas	
  (VA	
  aumentou).	
  
-­‐  Escola	
  B	
  a	
  fronteira	
  afastou-­‐se	
  da	
  fronteira	
  inter-­‐escolas	
  (VA	
  diminuiu).	
  
-­‐  Mas;	
  
-­‐  Escola	
  A	
  mostra	
  deterioração	
  na	
  média	
  intra	
  escola	
  e	
  inter-­‐escolas	
  
-­‐  Escola	
  B	
  mostra	
  melhoria	
  na	
  média	
  intra	
  e	
  inter-­‐escolas	
  

VA – Resultados AVES 



-­‐  O	
  VA	
  apresentado	
  nos	
  relatórios	
  AVES	
  é	
  uma	
  medida	
  da	
  distância	
  entre	
  duas	
  fronteiras:	
  a	
  
da	
  escola	
  e	
  a	
  inter-­‐escolas.	
  Assim,	
  comparações	
  longitudinais	
  só	
  podem	
  ser	
  feitas	
  de	
  forma	
  
direta	
  se	
  a	
  fronteira	
  inter-­‐escolas	
  for	
  a	
  mesma.	
  	
  

VA – Resultados AVES 

-­‐  Com	
  a	
  alteração	
  da	
  fronteira	
  inter-­‐escolas	
  o	
  aumento	
  do	
  VA	
  pode	
  acontecer	
  porque:	
  	
  
-­‐  (i)	
  porque	
  a	
  fronteira	
  da	
  escola	
  se	
  aproximou	
  da	
  fronteira	
  inter-­‐escolas	
  (tendo	
  esta	
  se	
  

man-do	
  constante);	
  
-­‐  	
  (ii)	
  porque	
  a	
  fronteira	
  inter-­‐escolas	
  sofreu	
  uma	
  recessão	
  e	
  se	
  aproximou	
  da	
  fronteira	
  da	
  

escola	
  (que	
  se	
  manteve	
  constante);	
  	
  
-­‐  (iii)	
  ou	
  porque	
  ambos	
  os	
  factores	
  aconteceram.	
  	
  

-­‐  De	
  notar	
  ainda:	
  o	
  VA-­‐AVES	
  define	
  uma	
  fronteira	
  com	
  todas	
  as	
  notas	
  à	
  entrada	
  e	
  todas	
  as	
  notas	
  
à	
  saída	
  consideradas	
  simultaneamente.	
  

-­‐  	
  Aqui	
  vamos	
  representar	
  graficamente	
  apenas	
  2	
  dimensões	
  com	
  uma	
  nota	
  à	
  entrada	
  e	
  uma	
  
nota	
  à	
  saída	
  (pelo	
  que	
  alguns	
  resultados	
  podem	
  não	
  ser	
  tão	
  evidentes	
  quanto	
  a	
  variação	
  dos	
  
valores	
  médios	
  de	
  VA	
  sugerem).	
  	
  



-­‐  Escola	
  A.	
  Primeiro	
  Coorte	
  	
  

VA – Resultados AVES 

-­‐  Úl-mo	
  coorte	
  



-­‐  Escola	
  B.	
  Primeiro	
  Coorte	
  	
  

VA – Resultados AVES 

-­‐  Úl-mo	
  coorte	
  



A	
  nível	
  Macro:	
  	
  A	
  informação	
  recolhida	
  sobre	
  o	
  VA	
  permite-­‐nos	
  -rar	
  algumas	
  conclusões	
  
gerais	
  de	
  interesse:	
  
-­‐  Em	
  média	
  as	
  escolas	
  acrescentam	
  maior	
  valor	
  aos	
  seus	
  alunos	
  quando	
  estes	
  exibem	
  

melhores	
  níveis	
  à	
  entrada	
  (Dados	
  2011	
  na	
  tabela	
  em	
  baixo):	
  

	
  
-­‐  O	
  perfil	
  de	
  variação	
  do	
  VA	
  por	
  -po	
  de	
  aluno	
  à	
  entrada	
  varia	
  entre	
  o	
  secundário	
  e	
  o	
  3º	
  ciclo	
  	
  

-­‐  O	
  VA	
  	
  não	
  parece	
  estar	
  enviesado	
  pelo	
  contexto	
  em	
  que	
  a	
  escola	
  se	
  insere,	
  já	
  que	
  escolas	
  
em	
  contextos	
  diferentes	
  apresentam	
  variedade	
  de	
  valores,	
  sem	
  evidência	
  de	
  tendência	
  de	
  
maior	
  VA	
  em	
  ambientes	
  mais	
  favoráveis	
  	
  

	
  

VA – Resultados AVES 
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